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No cenário da saúde pública mundial, o mosquito Aedes aegypti destaca-se por ser o
principal vetor de arboviroses, como dengue, zika e chikungunya. Sua distribuição ge-
ográfica concentra-se, sobretudo, em regiões tropicais e subtropicais, por apresentarem
condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento do vetor. De acordo com a Orga-
nização Pan-Americana da Saúde, em 2024 as Américas registraram mais de 13 milhões
de casos de dengue, dos quais mais de 8 mil evolúıram para óbito [1, 2].

Diversos estudos em modelagem matemática têm se dedicado a investigar a dinâmica
populacional do Aedes aegypti, considerando fatores determinantes como as variáveis
climáticas [3, 4]. Alguns desses trabalhos apresentam resultados que podem ser aplicados
ao monitoramento do vetor, em especial das fêmeas, o que pode auxiliar as autoridades de
saúde a planejar e executar ações de controle de forma mais direcionada, com potencial
para contribuir na prevenção de surtos das doenças por elas transmitidas.

Neste trabalho, apresentamos um modelo para descrever o ciclo de vida das fêmeas
do Aedes aegypti, considerando três fases: ovos (E), aquática (A) e fêmeas adultas (F),
conforme ilustrado na Figura 1. A taxa de oviposição das fêmeas é denotada por ϕ, as
taxas de transição entre fases são representadas por α, as taxas de mortalidade natural
são indicadas por µ, e as taxas de mortalidade adicional por η. A capacidade de suporte
do meio, C, está relacionada às condições ambientais em que os ovos são depositados,
incluindo disponibilidade de nutrientes, tamanho do criadouro, entre outros fatores.
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Figura 1: Diagrama da dinâmica populacional de fêmeas Aedes aegypti.

1Universidade Federal de Itajubá - campus Itabira,
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Com base nessas definições e relações, o modelo entomológico considerado neste estudo
pode ser representado pelo seguinte sistema de equações diferenciais não lineares:
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F − αEE − µEE − ηEE,

dA

dt
= αEE − αAA− µAA− ηAA,

dF

dt
= αAA− µFF − ηFF,

C, ϕ, αE, αA, µE, µA, µF , ηE, ηA, ηF ≥ 0, t ∈ R.

(1)

Caracterizamos a dinâmica do sistema na região biologicamente significativa, determi-
nando e analisando os pontos de equiĺıbrio. Foram estabelecidos conjuntos positivamente
invariantes, assegurando a estabilidade global de um ponto de equiĺıbrio e a ocorrência de
uma bifurcação transcŕıtica entre equiĺıbrios. Além disso, demonstramos a inexistência
de soluções periódicas a partir de uma condição espećıfica sobre os parâmetros positivos
do modelo.

As análises numéricas das populações foram realizadas em dois cenários (verão e in-
verno), considerando parâmetros estabelecidos na literatura [2, 3, 4, 5]. Por fim, explorou-
se o comportamento da população de fêmeas do vetor para diferentes valores dos parâmetros
de mortalidade adicional em cada fase.
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de gerações anuais de aedes aegypti (diptera, culicidae),” Iheringia. Série Zoologia,
vol. 99, pp. 142–148, 2009.

[5] M. Otero, H. G. Solari, and N. Schweigmann, “A stochastic population dynamics mo-
del for aedes aegypti: formulation and application to a city with temperate climate,”
Bulletin of mathematical biology, vol. 68, pp. 1945–1974, 2006.

https://l1nq.com/PmylB

